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Assintomáticos
sob vigilância

Funorte retoma
Ação Saúde

Montes Claros e Pirapora participam de progra-
ma da Funed que vai mapear a ação do coronavírus
em pessoas que não apresentam sintomas da doen-
ça. Pesquisa precisa de voluntários. PÁGINA 3

Suspensos desde o início da pandemia, os atendi-
mentos gratuitos feitos por alunos e professores do
centro universitário voltam com força total. Próxi-
mo domingo será no Delfino Magalhães.PÁGINA4

Imóveis de Montes Claros são os principais “ni-
nhos” do mosquito Aedes aegypti, revela o último le-
vantamento feito pela prefeitura em outubro. Ape-

sar de apresentar um índice de infestação dois terços
menor do que o registrado em março, o número de
focos é quatro vezes superior ao limite considerado

aceitável pelo Ministério da Saúde. Município pede
maior participação de moradores na luta contra o
causador da dengue, zika e chikungunya. PÁGINA 5

Perigo dentro de casa

COLUNA ESPLANADA - Leandro Mazzini
................................................................................... página 2

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
................................................................................... página 3

CONVERSA INTELIGENTE - Will Nunes
................................................................................... página 4

GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO

u COLUNAS

PÁGINA 9

SAÚDEEMDIA -Noúltimo domingo, comunidade doMajor Prates recebeu cuidados especiais

Preocupação ronda

equipe celeste, mas

técnico Vanderlei

Luxemburgo se diz

otimista em escapar

da degola

COR INSTITUCIONAL 42
97,3%

41,3%
IMÓVEIS, DE CADA MIL 
PESQUISADOS, 
APRESENTARAM 
FOCOS DO AEDES

DESSES FOCOS  ESTAVAM 
DENTRO DAS RESIDÊNCIAS 
MONTES-CLARENSES

DOS “NINHOS” DO MOSQUITO 
ESTAVAM EM VASOS E PRATOS DE 
PLANTAS, FRASCOS, GARRAFAS E 
BANDEJA DA GELADEIRA
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EMPREGO$
O montante garante a cobertura para credores como
oBNDES,os empregosenovosinvestimentosnocom-
plexo que recebe mais de 26 mil pessoas por mês.

ESSA TURMA...
A farra com querosene diminui, mas ainda há quem
adore jatinho. Cinco senadores desembolsaram mais
de R$ 68 mil, só em setembro, para abastecer aviões
privados ou pagar táxi aéreo para voos pessoais e ofi-
ciais. Acir Gurgacz (PDT-RO) usou R$ 5 mil de verba
pública; Cid Gomes (PDT-CE) pagou R$ 12 mil à North
Star Taxi Aéreo; Jayme Campos (DEM-MT), R$ 8 mil
para a Air BP Brasil.

...GOSTA DE VOAR
Foram R$ 14 mil de Plínio Valério (PSDB-AM) para a
Manaus Aerotáxi. A recordista, como citamos, é Elia-
ne Nogueira (PP-PI), mais de R$ 28 mil no próprio
avião. Os demais senadores viajaram em voos comer-
ciais ou em seus veículos.

OLHO NELES
A farra das pesquisas de intenção de votos fora do
período eleitoral, sem necessidade de registro nos
TREs e TSE, pode acabar nos próximos anos. Políticos
de variados partidos estão incomodados com a falta
de transparência sobre número de entrevistadores e
em especial as cidades e bairros de entrevistas.

OCULTOS E BLINDADOS
“A utilização desse tipo de pesquisa fora do período é
livre e fica a critério das instituições que assim dese-
jemfazê-las”, informaoTSEàColuna.Osdadoscoleta-
dosem sondagens –algumas semcritérios,patrocina-
das por pessoas e empresas com interesses políticos –
são divulgados sem possibilidade de contestação.

DÓI NO BOLSO
Noperíodoeleitoral,asempresasquedivulgarempes-
quisafraudulentaousem registropréviodas informa-
ções podem ter de pagar multas no valor de R$ 53.205

a R$ 106.410.

OLHEIROS NO SAGUÃO
Tradicional nas rodovias, a CCR decolou de vez. Além
de administrar oAeroporto de Confins até 2044e ven-
cer a licitação de Pampulha (dentro de BH), o grupo
mira os terminais do Galeão e Santos Dumont (Rio), e
o de Congonhas (SP). Todos são pistas com minas de
ouro. A CCR tem enviado semanalmente olheiros pa-
ra estes aeroportos.

INSEGURA$
O roubo de cargas cresceu no Brasil. As reservas de
sinistrossomaramR$ 812,53milhõesdejaneiroaagos-
to, contra R$ 510,36 milhões em 2020 – um aumento
de59,2%, deacordo comaFenSeg. Osdadosenvolvem
tambémacidentes,masovolumedeprêmiosemsegu-
ros arrecadados para o setor de transportes evidencia
o atual cenário.

BATOM & PODER
A Brasil Brokers, do setor imobiliário, investe na equi-
dade de gênero no grupo, num segmento historica-
mente dominado por homens. As mulheres já ocu-
pam 63% do quadro geral, 60% dos postos de lideran-
ça e 40% do quadro de corretores associados.

PUBLI DIGITAL
A publicidade no meio digital no Brasil tem investi-
mento acumulado de R$ 36,9 bilhões – somando 2020
(R$ 23,7 bi) com o 1º semestre de 2021 (R$ 13,2 bilhões).
Os dados são do estudo “Digital AdSpend”, da Kantar
Ibope Media para o IAB Brasil, associação que repre-
senta o mercado de publicidade digital no país.

PUBLI DIGITAL 2
Comparando o 1º semestre de 2020 com o deste ano,
houve aumento de 25% na publicidade digital. E 79%
das empresas associadas do IAB pretendem aumen-
tar seus investimentos; 16% vão manter e apenas 5%
diminuir. Entre as empresas que pretendem investir
mais, 34% aumentarão de 11% a 20% os aportes.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

A importância do diagnóstico precoce na preserva-
ção da vida. Esse é o principal alerta da Campanha No-
vembro Azul, que vem para conscientizar os homens
da necessidade dos exames que, preventivamente, po-
dem indicar a presença do câncer de próstata.

No Brasil, segundo dados do Instituto Nacional
do Câncer (Inca), um homem morre a cada 38 minu-
tos devido à doença. O país registra 13.772 casos
por ano, o que já representa 28,6% das ocorrências
de cânceres no homem, excetuando-se os tumores
de pele não melanoma.

Com isso, é preciso mais do que alerta, é preciso
consciência com a própria saúde. Como o maior
problema é a impossibilidade de prevenção da
doença, o diagnóstico precoce torna-se, então, o
grande aliado para um tratamento eficaz e, sobre-
tudo, para a diminuição da mortalidade.

Ao contrário de outras enfermidades, o câncer de
próstata não sinaliza seu
início,não dá qualquer pis-
ta de que está se instalan-
do. Esse é o grande perigo!

O fato de a doença ser as-
sintomática (não apresen-
tar sintoma), silenciosa,
acaba levando muitos a se
descuidarem, deixando a
visita ao médico para de-
pois e depois e depois...

Quandoossintomasapa-
recem, geralmente, o cân-
cerjáestámuitoavançado.
Aí, pode ser tarde demais.

Os números do Inca
mostram a realidade e,
mais do que dados que
compõem um gráfico ou
aparecem em uma pes-
quisa, são um alerta para todos os homens, sobretu-
do para aqueles que estão na faixa etária acima dos
40 anos. De acordo com o instituto, nos últimos
anos, mais de 61 mil novos casos foram estimados.
Um número muito expressivo que não pode ser
desconsiderado por quem de fato preza a vida.

Que o Novembro Azul seja de fato eficiente em seu
propósitodeconscientizar,paraqueoshomensefetiva-
mente busquem cuidar da saúde, deixando de lado a
fantasia de super-heróis e sendo seres racionais que
buscam valorizar e preservar a vida,no caso, a própria
vida. Que façam da demonstração do amor próprio,
um ato de herói, porque prevenir é sempre o melhor
remédio. E ser herói da própria saúde é uma forma de
salvar, senão a humanidade, a si próprio.

EDITORIAL

No Brasil,

segundo dados

do Instituto

Nacional do

Câncer (Inca),

um homem

morre a cad

a 38 minutos

devido ao câncer

de próstata

reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Os infiltrados

ComWalmor Parente e Equipe DF, SP e Nordeste

Uma assembleia de acionistas marcada para ontem para decidir o futuro do maior parque de diversões de
São Paulo, o Hopi Hari, pode acabar na Justiça e prejudicar um plano de recuperação já bem visto pelos
credores. Em risco, também, o emprego de 1,2 mil pessoas. Os donos do Hopi Hari conseguiram acordo para
aporte bilionário para manter o complexo. Mas um grupo concorrente que administra os parques Beto
Carrero e da Mônica entrou de última hora no páreo, sem habilitação, e tenta até ingerência dentro do
BNDES – o maior credor – para derrubar o plano. O que move os concorrentes nos trilhos dessa montanha-
russa foi a revelação de um acordo do Hopi com a Whitehall & Company LLC que envolve R$ 2,8 bilhões.
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PRETO NO
BRANCO

MOC e Pirapora na
vigilância da Covid

Minas do Norte

Norte-mineiras participam de pesquisa da
Funed para avaliar cenário entre assintomáticos

u

Faltandomenosdeumanoparaaeleição2022,não
surgiuemMinasGerais,atéopresentemomento,um
nomecapazde sedestacarentreosprováveis candi-
datosaoSenadoFederal.Diantedestedesenho,épos-
sível afirmar que somente quando da oficialização
dascandidaturasàpresidênciadaRepúblicaeaogo-
verno do Estado é que o quadro começará a clarear.
Aquele que estiver na embarcação do nomeque lar-
garnadianteira,nadisputapresidencialeàchefiado
Estado, terámaior chancedeêxito.

Promoção na Polícia Militar
A cúpula daPolíciaMilitar deMinas já iniciouas

reuniões para definir a relação de oficiais que se-
rão promovidos no final da segunda quinzena de
dezembro. Evidentemente que são levados em
consideração critérios técnicos e tempo para fa-
zer parte da lista. Do Norte de Minas, estão aptos
à promoção a tenente-coronel os majores Edson
Luiz (Comunicação) e Ribeiro (sub-comandante
do 10º Batalhão), Wellington (P3) e major Lauro
(comandante Colégio Tiradentes).

Ariadna Muniz
ACâmaradeMontesClaroshomenagearánanoi-

tedestasexta-feira (5),às19h30,amédicaoftalmo-
logistaAriadnaMunizcomotítulodeCidadãBene-
mérita de Montes Claros. A proposta é de autoria
do vereador Reinaldo Carrapicho. Vale salientar
queao longodesuacarreiraprofissionalamédica
sempre priorizou e dedicou grande parte do seu
tempo ao atendimento às pessoas carentes.

Direitos humanos
Estou sem entender o que motivou a Comissão

de Direitos Humanos da Assembleia de Minas a
investigaraoperaçãodaPolíciaMilitareRodoviá-
riaFederal emVarginha,que resultounamortede
25 pessoas, que seriam integrantes de quadrilha
de assalto a bancos. O pedido é da presidente da
Comissão, deputada Andreia de Jesus (PC do B).
Sem fazer juízo de valor, faço o seguinte questio-
namento: será que se os mortos fossem os poli-
ciais a referida comissão faria tal pedido?

PDT e PSD
O PDT nacional tenta de todas as formas montar

chapamajoritária nadisputa pela direção dos esta-
dos. No caso específico deMinas Gerais, a agremia-
ção não tem nome de visibilidade para aparecer no
holofotedoprocesso.Aformaencontradapararefor-
çar onomedopresidenciável CiroGomes temsidoa
tentativa de alinhamento comoPSD, que terá como
candidato ao governo o prefeito de Belo Horizonte,
Alexandre Kalil (PSD). Comoanalista político, enten-
doqueosacordosnãoirãoacontecercomafacilida-
decomqueacreditamasliderançaspedetistas.Éque
grandepartedosseusintegrantesfazpartedogrupo
deapoioaogovernoZema(Novo).Senãobastasse,a
basedeoposiçãonoEstado, nasuamaioria, tendea
acompanhar a candidatura do ex-presidente Lula.
Diante da constatação, Kalil terá que decidir com
qual grupopretende caminhar.

Disputa pelo Senado

VOLUNTÁRIOS -Quemquiser participar da pesquisa pode se dirigir aos pontos de coleta de amostras

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Clara Mariz*

@clara_mariz

PiraporaeMontesCla-
ros, no Norte de Minas,
estão entre as quatro ci-
dades mineiras que vão
participardeumprogra-
ma que vai monitorar
como a Covid-19 está se
comportando em pes-
soas assintomáticas –
contaminadas pelo ví-
rus mas que não apre-
sentam sintomas.

O programa foi lança-
donestaquarta-feirape-
la Fundação Ezequiel
Dias(Funed)eseráreali-
zado em Belo Horizonte
e Contagem, na Grande
BH, além das duas cida-
des norte-mineiras.

De acordo com a Fu-
ned, o programa foi de-
senvolvido a partir da
necessidadedeseenten-
dercomoovírusestácir-
culando, agora que
maisdametadedapopu-
lação mineira já está va-
cinada com as duas do-
ses do imunizante con-
tra a doença.

Para o chefe do Servi-
ço de Virologia e Ri-
quetsioses da funda-
ção, Felipe Iani, neste
momento é preciso en-
tender a incidência de
circulação do vírus.

“Investigar quais linha-
gens do vírus estão circu-
landodeacordocomoper-
fil da população pode nos
ajudar a tomar decisões
em saúde pública mais es-
tratégicas agora e no futu-
ro”, avalia.

VIGILÂNCIA

Aotodo,aaçãodevigilân-
ciaativadevecoletar10mil
amostras no Estado. Du-
ranteoprocesso,aexpecta-
tiva é a de detectar o novo
coronavírus em, pelo me-
nos, 5% dos voluntários.

“Com esse quantitativo,
esperamos sequenciar pe-
lo menos 200 amostras,
uma vez que nem toda
amostra positiva é possí-
velde sersequenciada, em
virtude da carga viral pre-
sente”, explica Felipe Iani.

O projeto é uma parce-
ria da Funed com a Secre-
taria de Estado de Saúde
de Minas (SES-MG), a
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa),
o Aeroporto Internacio-
nal de Belo Horizonte e a
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz).

A iniciativa tem o apoio
daOrganização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas),
National Institutes of
Health (NIH) e Ministério
da Saúde.

COMO PARTICIPAR

Para ser voluntário da
ação basta ir até um ponto
decoletaemumdosmuni-
cípios participantes e res-
ponder um questionário.

A pessoa deve informar
idade, presença de algu-
ma comorbidade, se já te-
ve diagnóstico para a Co-
vid-19, se está vacinado,
qual a vacina e a data da
imunização.

A Funed ficará responsá-
vel por enviar profissio-
nais a lugares específicos
para fazer a coleta das
amostras de swab nasal
que serão utilizadas para a
realização do exame PCR
emtemporeal,alémderea-
lizar o sequenciamento
das amostras positivas.

Um ponto de coleta já
funciona desde ontem na
área de desembarque do
Aeroporto Internacional
deBeloHorizonte,emCon-
fins.Felipe Ianiexplica que
todo o processo deve acon-
tecer em um intervalo de
50 dias, pois é importante
que as amostras sejam co-
lhidas sob as mesmas con-
dições epidemiológicas.

“Se houver uma varia-
ção na situação da pande-
mia, isso pode interferir
no material que busca-
mos. Por isso, contaremos
com o apoio dos profissio-

nais dos laboratórios ma-
crorregionais para reali-
zar as coletas em Pirapora
e Montes Claros”, afirma.

Para a coordenadora de
Laboratórios e Pesquisa
em Vigilância da SES-MG,
Jaqueline Oliveira, as in-
formações conseguidas
por meio dessa ação pode-
rãoajudaraesclarecerper-
guntas importantes com
relação ao cenário atual
da pandemia no território
de Minas Gerais.

“Pouco se sabe a respei-
to da circulação das va-
riantes do coronavírus
em assintomáticos no
Brasil. Com o avanço da
vacinação, o esperado é
que a circulação do vírus
diminua, gerando infec-
ções com sintomas leves,
ou mesmo, sem sinto-
mas. Portanto, essa ação
será fundamental para
identificarmos qual a
proporção de pessoas in-
fectadas na população
mineira que não apresen-
tam desenvolvimento de
sintomas, se a ausência
de sintomas nessas pes-
soas está relacionada ao
fato de estarem vacina-
das, e ainda, se existe al-
guma variante do corona-
vírus associada a esses ca-
sos”, explica.

*Com Agência Minas Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FUNED/DIVULGAÇÃO
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CONVERSA

INTELIGENTE

Caravana da saúde

Funorte é retomada

Saúde

Alunoseprofessores do centro universitário voltam
a realizar oAçãoSaúdeembairros da cidade

u

Háumadisputa internamexendo comogrupo
situacionista em Montes Claros. Os deputados
estaduais Gil Pereira (PSD) e Carlos Pimenta
(PDT) pressionam por mais espaço no governo
Humberto Souto. Já o silêncio de Souto, quando
o assunto é apoio para deputado em 2022, irrita
os parlamentares que esperam desde já gestos
claros do prefeito.

Outsider
Os analistas acham que os outsiders (pessoas

que estão àmargem da política) perderão espaço
naeleiçãodopróximoano.Apreferênciaagorase-
rá pela capacidadede articulação, equilíbrio, sen-
satez e diálogo.

Lépido
Apesar das restrições ainda, a euforia e alegria

tomam conta da população com a expectativa de
que aos poucos a vida retorne à normalidade na
pós-pandemia.

Pitonisa
Empolíticaédifícil fazerprevisões.Hámuitofan-

toche, jogo,especulações.Mastudoindicaqueape-
sardasespeculações,de trocadepartido,ogover-
nadorRomeuZemacontinuaránopartidoNovoao
lado do presidente Jair Bolsonaro (sem partido).

Apoios
OPLeoProgressistasdemonstramqueestãojun-

tos com Zema. O presidente estadual do partido
em Minas, Marcelo Aro, deixa claro que o apoio é
incondicional.

Vice
Nos bastidores são fortes os rumores de que o

deputado federal Marcelo Aro pode ser o vice na
chapa do governador Romeu Zema em 2022.

Prepare o bolso
Quando você pensa que reajustou tudo, vem a

notícia de que o Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA) será reajustado em
30% emMinas. Ufa! Haja orçamento.

Sem bússola
Apesar das emendas e a força dopoder, deputa-

dos que tentam a reeleição estão preocupados
com novas candidaturas no Norte de Minas.

Disputa

SPADASMÃOS-Cuidado essencial, pelo uso
frequente do álcool gel, foi levado aoMajor Prates

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

Repórter

Estão de volta com
força total os atendi-
mentos gratuitos na
área da saúde para mo-
radores de vários bair-
ros de Montes Claros
por meio da “Ação Saú-
de Funorte/Fasi”. Inter-
rompidaduranteapan-
demia, a prestação de
serviços tem umaagen-
da cheia neste mês.

No próximo domin-
go, a caravana da saúde
desembarca no bairro
Delfino Magalhães, le-
vando atendimento
gratuitoemváriasespe-
cialidades. O grupo é
formado por acadêmi-
cos e coordenadores
dos cursos oferecidos
pela Funorte e Fasi.

Jánodia11,aaçãoche-
ga ao bairro São José.
Em todos os locais, o
eventoacontecenasfei-
ras de bairros. Uma edi-
ção especial será reali-
zada em 13 de novem-
bro no bairro Indepen-
dência, em comemora-
ção ao Dia Mundial do
Diabetes – o local ainda
será divulgado.

Participam da ação
os cursos de Estética e
Cosmética, Fonoaudio-
logia, Farmácia, Enfer-
magem, Nutrição, Edu-
cação Física, Psicologia
e Fisioterapia.

“Retornamos com es-
sas ações, que já aconte-
ciam antes da pande-
mia,eestaremosatéofi-
nal do ano ofertando o
serviço à população.
Elas são destinadas a
qualquer pessoa que es-

tejanolocal,nãoprecisane-
cessariamente residir no
bairroemqueoeventoeste-
ja acontecendo”, explica o
coordenador de Extensão
da Funorte, Walter Moura.

PAPEL SOCIAL

Elecontaquesãoofereci-
dos vários serviços, de dis-
tintasáreas,eossuperviso-
res participam todo o tem-
po,dando suporte aosaca-
dêmicos. “O principal ga-
nho é o papel social dessa
atividade. Todos são bene-
ficiados. Os alunos, por-
que colocam em prática o
que aprendem, se aproxi-
mando da comunidade; e
o povo, que tem a oportu-
nidade de estar atento e
ter maior controle sobre a
saúde”, afirma Moura.

Bruna Lima não pôde
participar da ação realiza-
da,noúltimo domingo,no
bairro Major Prates, mas
já alimenta a expectativa
para a próxima edição.

“É uma feliz coincidên-
cia, pois domingo é um
dia que vamos à casa da
minha sogra, que mora
no bairro da próxima
ação. Vou aproveitarpara
conferir a saúde. Nunca é
demais”, diz.

Segundo a reitora da Fu-
norte,RaquelMuniz,areto-
madaaconteceemummo-
mento em que já existe
mais segurança para o en-
contro de pessoas seguin-
doosprotocolossanitários.

“Mas,sobretudo, vemde
encontro a uma demanda
da sociedade, que se en-
contra mais fragilizada e

precisa de cuidados e de
atenção.Pormeiodosnos-
sos cursos, da competên-
cia dos nossos acadêmi-
cos,aAçãoSaúdelevaesse
suporte à população”, diz
Raquel.

SUCESSO

Coordenadora do curso
de Estética e Cosmética da
Funorte, Mariella Miran-
da Evangelista conta que
apenas nesse setor foram
atendidas 80 pessoas.
“Gosto desse movimento.
Sinto que, além do trata-
mento estético, a gente co-
lhe histórias incríveis dos
moradores.Elessesentem
acolhidos. Para alguns,
aquele é o único carinho
que recebem”, conta.

O curso de Farmácia,
que registrou um número
alto de atendimentos du-
rante a feira, focou no uso
racional de medicamen-
tos.Aautomedicaçãoéum
problemaquefoipotencia-
lizado durante a pande-
mia, de acordo com Janine
Kátia Santos, farmacêuti-
ca e coordenadora do cur-
so na Fasi/Funorte.

“Antidepressivos, ansio-
líticoseremédiosparatra-
tamentos antigripais são
de controle especial e hou-
ve muita procura para a
orientação farmacêutica,
que é imprescindível na
adesão do paciente ao tra-
tamento medicamentoso.

O êxito de uma terapia
não se assegura apenas
por uma prescrição, mes-
mo quando fundamenta-
da e bem elaborada. É
preciso considerar tam-
bém aspectos relativos à
doença,aodoenteeao me-
dicamento”, explica.

MARIELLA MIRANDA/DIVULGAÇÃO

Will Nunes
willnunesjornalonorte@gmail.com
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Risco de dengue é quatro
vezes maior em MOC

DaRedação

Operíodochuvosoco-
meçou de forma inten-
sa em Montes Claros,
com tempestades pro-
vocando vários estra-
gos no município. Mas
outrapreocupaçãones-
sa época das águas é
comadengue.Apósum
longo período de estia-
gem, as chuvas chegam
e fazem eclodir os ovos
de larvas do Aedes ae-
g y p t i q u e e s t a v a m
“adormecidas” em reci-
pientes, principalmen-
te nos quintais das ca-
sas e lotes vagos.

O novo Levantamen-
toRápidodeÍndicespa-
raAedesaegypti (LirAa)
de Montes Claros mos-
tra que não dá para bai-
xar a guarda, apesar da
queda acentuada na in-
cidência de larvas do
mosquito em relação à
pesquisa anterior.

RealizadopelaPrefei-
tura de Montes Claros
entre os dias 18 e 22 de
outubro, o terceiro Li-
rAa do ano ficou em
4,2%– índice quatro ve-
zessuperioraoconside-
rado aceitável pelo Mi-
nistério da Saúde, que é
de 1%. Mas é quase um
terço do registrado em
m a r ç o d e s t e a n o
(11,4%).

O levantamento indi-
ca que, de cada mil ca-
sas pesquisadas pelos
agentes do Centro de
Controle de Zoonoses
(CCZ), 42 apresentaram
criadouros do mosqui-
to transmissor da den-

gue, zika e chikungunya.
Segundo a assessoria de

comunicação do municí-
pio, o resultado foi muito
melhor do que o apurado
no início do ano, mas, ain-
da assim, é uma situação
que exige cuidados. Isso
porque o Ministério da
Saúde aponta que qual-
quer índice superior a
3,9% é considerado de alto
risco de disseminação de
doenças.

PONTOS DE
INFESTAÇÃO

Mais uma vez, a pesqui-
sa mostra que o perigo es-
tá dentro de casa e que o
combate precisa ser feito
com ampla participação
da comunidade. Mais de
97% dos focos foram en-
contradosnasresidências.

O maior número de fo-
cos (41,3%) foi encontrado
em vasos de plantas aquá-
ticas, frascos com água,
pratos de suporte para
plantas, recipientes de de-
gelo de geladeiras, bebe-
douros de animais, reser-
vatórios de climatizado-
res, objetos religiosos e pe-
quenas fontes ornamen-
tais. Pontos em que a vigi-
lância dos moradores é
crucial.

Em segundo lugar, com
33,9% dos focos, estão os
chamados depósitos ao
nível do solo, como bar-
ris, tinas, tonéis, tambo-
res, depósitos de barro,
tanques, poços, cisternas
e cacimbas.

Os depósitos fixos, co-
mo tanques de alvenaria,
depósitos em obras, pisci-
nas, sanitários em desu-

so, caixas de passagem,
ralos, canaletas e peças
arquitetônicas foram
14,7% do total de focos en-
contrados.

SURTO
O cenário atual no Esta-

do acena para um novo
s u r t o d a d e n g u e e m
2022. Segundo o presi-
dente da Sociedade Brasi-
leira de Virologia e pro-
fessor do Departamento
d e M i c r o b i o l o g i a d a
UFMG, Flávio Guima-
rães da Fonseca, os ciclos
epidêmicos da doença
acontecem, em média, a
cada três anos e, nos últi-
mos dois, os registros fo-
ram menores.

“Não dá para cravar que
isso vai acontecer, mas a
gentejá está dentro desse
período de padrão de al-
teração de surtos. En-
tão, isso faz com que a

gente tenha que ter uma
atenção redobrada esse
ano e, se não acontecer,
no ano seguinte, porque
certamente a gente já es-
tá próximo de um novo
ciclo”, avalia.

O virologista explica o
motivo do fenômeno. “A
cada vez que a gente tem
um surto mais importan-
te da doença, muitas pes-
soas se infectam e ficam
imunologicamente resis-
tentes a uma nova infec-
ção. Com isso, no ano se-
guinte,menos pessoassão
susceptíveis a contamina-
ção. Depois disso pode ha-
verumaalteraçãonosoro-
tipoquecausouumnúme-
romaiordeinfecções,cha-
mado de substituição. Is-
so acontece muito com a
dengue e é por isso que a
gente tem esses ciclos epi-
dêmicos que variam de
surto para surto”.

LirAa aponta para índice de infestação de 4,2%, o que exige atençãou

MAURICIO VIEIRA/JORNAL HOJE EM DIA

Montes Claros

LÍDERESDEFOCOS–BairrosAméricoMartins (16,1%), JardimNiemeyer (15,3%)eCidadeCristoRei (14,7%)

- Providenciar limpeza periódica (uma vez por semana)
e vedação dos tambores, tanques e qualquer outro tipo
de reservatório a nível do solo, além de usar toda a
água reservada em um período menor que o ciclo de
reprodução (7 a 10 dias) do mosquito;
- Limpar periodicamente os ralos e caixas de passagens,
bem como providenciar nivelamento correto e usar
telas quando necessário;
- Destinar o lixo para coleta pública;
- Escoar a água dos pratos de planta;
- Limpar e drenar calhas e lajes, principalmente em
períodos que antecedem e durante as chuvas,
se possível ajustando o nivelamento para proporcionar
uma queda de água apropriada;
- Tratamento adequado em piscinas, mesmo que não
estejam em uso;
- Limpar periodicamente lotes vagos, quintais de
residências e dependências dos imóveis comerciais,
indústrias e outros.
A população também pode colaborar denunciando
focos do mosquito, através do telefone (38) 2211-4400 ou
do 0800-283 3330 (Disque Dengue).

u SAIBA MAIS

Cuidados para barrar o
mosquito da dengue
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O 18º aniversário da Igreja Batista Esperança e
Vida(Ibev)foimarcadopor louvor,adoraçãoàpa-
lavradeDeus,cerimôniadeLava-Pésemuitasho-
menagens.Oeventoaconteceunasnoitesdesába-
do(30)edomingo(31),nasededaigreja,nobairro
Vargem Grande. Os cultos tiveram como preleto-
resopastorPauloLeocádioJúnioreoescritorpas-
torAntônioMarcos,queveioespecialmentedeBe-
loHorizonteparaas comemorações.
O pastor titular da Ibev, Leonardo Azevedo,

agradeceu aos convidados e aqueles que se
empenharam na organização do aniversário,
especialmenteaosmembrosqueestãopresen-

tes desde a fundação da igreja.
“Foramdiasparaficarnahistórianestes18anos

da Ibev, umtempogloriosodecomunhão,adora-
çãoeglóriasaoSenhor.Oscultosforamimpactan-
tes, poderosos e cheios da presença do Espírito
SantodoSenhor”, disse.
NacerimôniadeLava-Pés,muitaslágrimas,con-

forto e encorajamento para que nos próximos
anosaigrejacontinuecomdisposiçãodeservirao
outrocomhumildadesemelhanteàdeCristo,epa-
raunir os coraçõesemamor.
Os cultos foram transmitidosao vivopelo canal

doYouTubeda igreja.

Ibev celebra 18 anos

DOM-André
Oliveira,
músico,
guitarrista
dedicado a
obra e que há
seis anos
compartilha
na Ibev os
dons que
Deus o
proporcionou

GRATIDÃO-Louvor é sempre uma açãode graças: crianças
cantaramdurante a cerimônia dos 18 anos da igreja

CANTO-A talentosa cantoraRutielyApuc, voz que é uma
verdadeira expressão de pureza no louvor aDeus

PARCERIA -Opastor Paulo
Júnior, da Igreja Assembleia de
Deus, convidado especial
nas comemorações dos
18 anos da Ibev

HUMILDADEE
AMOR-A
cerimônia de
Lava-Pés,
conduzida pelo
pastor Leo, foi
o ponto alto do
encontro. A
água
molhando os
pés dos
homenageados
foi um toque
de aconchego e
de carinho

HOMENA-
GEM-A
diretoria da
igreja
agradeceu aos
colaborado-
res, em
especial aos
membros que
estãona igreja
desde a
fundação

FAMÍLIA -A Ibev comemora os
18 anos de existência com
a comunidade, pastores
e convidados

DEDICAÇÃOAO
REINO-Pastor
AntônioMarcos
Reis, da Assembleia
deDeus de Belo
Horizonte, preletor
do aniversário. Ele
é professor de
teologia, história,
graduado em
escatologia, poeta
e escritor

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

FOTOS ZERZIL/DIVULGAÇÃO

6 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,4DENOVEMBRODE2021 onorte.net



Anaturezahumanasemovimentadaporcontro-
vérsias.Nãoexistebelezasenãohouvermovimen-
to. Uma árvore de copas paradas não é tão bela
quanto os arbustos cujas folhas se deixam levar
pelos ventos. O movimento é divino. Deus se mo-
veu ao criar o mundo. Até mesmo o seu descanso
no sétimo dia foi para voltar-se e ver o que havia
feito. E o tema da hermenêutica é sempre movi-
mento. Interpretar é ir aqui e alémsempre. É estar
entre lacunas que nem sempre se preenchem.
Em se tratando do texto bíblico, a crise é ainda

maior, porque cremos quenão estamosdiante de
umtexto apenas humano,mas ele é tambémdivi-
no. Os símbolos de fé reformados nos ensinam
que“aautoridadedaEscrituraSagrada, razãope-
la qual deve ser crida e obedecida, não depende
do testemunho de qualquer homem ou igreja,
mas depende somente de Deus (a mesma verda-
de),queéoseuautor; tem,portanto,deser recebi-
da, porque é a Palavra de Deus”.
E por ser inspirado, e por ser Palavra de Deus,

dependemos de quem o inspirou, o Espírito San-
to, para entender cada detalhe. Nem sempre os
estudiosos concordaram com essa proposta da
inspiração. Os defensores da “crítica da forma”,
por exemplo, ilustram esse entendimento oposto
e controverso.
Osprincipais representantesdessaescola–Her-

mann Gunkel, Karl Schmidt, Martin Dibelius e Ru-
dolfBultmann–defendiamqueasnarrativasacer-
ca de Jesus Cristo, tanto quanto suas obras quan-
toensino, foramtransmitidas, emboaparte,oral-

mente. E, àmedidaqueessa tradiçãooral é confron-
tada como texto escrito das Escrituras, nos deixaria
claro que o texto que temos é frágil e, portanto, não
confiável. O intérprete deveria, na opinião desses
autores, recuperar a originalidade, retirando o que
há de acréscimo nos evangelhos.
Naturalmente,pareceumapropostamuitoatraen-

te,sobretudoemtemposdepós-modernidadeerela-
tividade linguística, em que a deficiente, soberba e
falsa neutralidade da linguagem está na moda.
Usando as perguntas do Kevin Vanhoozer: “a Bí-

bliaperdeuasuavoz?Oque ‘escritura’ temaver com

‘Escritura Sagrada’?”. Isso nos mostra algo interes-
sante sobre o coração e o engenho humanos.
Pormaisqueumestudiosoqueiradestruir, destro-

nar ou mesmo negar a sobrenaturalidade da obra
dainspiraçãodivina,asEscrituraseopoder transfor-
mador de suas verdades, ou ainda questionar seus
efeitosduradourosao longodosséculos, sempreha-
verá pontos de verdade nos quais Deus está se reve-
lando.
E a razão é simples: se a Palavra é de Deus, ele

mesmo ordena e dispõe todos os detalhes para sua
preservação e divulgação. Não depende de nós ou
do nosso engenho. A Escritura sempre se sobrepõe
às investigações humanas.

Pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil

Professor efetivo do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais

(IFNMG)

A certeza da verdade bíblica

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br

“A autoridade da Escritura Sagrada,
razão pela qual deve ser crida e
obedecida, não depende do
testemunho de qualquer homem
ou igreja, mas depende somente de
Deus (a mesma verdade), que é o seu
autor; tem, portanto, de ser recebida,
porque é a Palavra de Deus”
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Tabuleiro solidário
Campeonato de Xadrez acontece neste domingo, em MOC, com presença
de campeão internacional na modalidade e doação a instituições sociais

u

Larissa Durães

Repórter

Domingo é dia de es-
trategistas entrarem
em campo, ou melhor,
assumirem o tabuleiro
para participar do pri-
meiro Campeonato de
Xadrez Solidário de
Montes Claros na mo-
dalidade presencial.

Além de disputarem
o título de campeão e
maisdeR$1milemprê-
mios, eles irão ajudar
instituições filantrópi-
cas da cidade.

Os alimentos arreca-
dados durante a inscri-
ção – 1kg de produto
não perecível – serão
doadosaentidades ain-
da a serem definidas.

O torneio, realizado
pelo “Clube de Xadrez
na Estrada Real”, irá
acontecer no próximo
domingo, às 14h, no
Shopping Ibituruna.

“Tem muito tempo
que a gente não se en-
contra.Será umtorneio
para rever os amigos,
confraternizar e mos-
trar que o xadrez é um
jogo que não te limita.
Vaitergentedetodasas
idades jogando: ho-
mens contra mulheres,
crianças contra adul-
tos.Éumesportesaudá-
vel e democrático, sem
limites de faixa etária
ou gênero”, afirma Da-
niela Santos Silveira
Queiroz, fundadora do
clubequenasceuemse-
tembrodoano passado.

“ M o n t e s C l a r o s é
uma terra de enxadris-
tas. A tradição existe
desde a década de 1960,

e já teve até um clube que
contou com participação
e ajuda da prefeitura, fe-
chado em 2008”, lembra
Daniela. Segundo ela, o
destaque da época é Geral-
do Brandão, que estimu-

lou várias gerações a joga-
rem xadrez.

TORNEIO
Apesar da necessidade

de silêncio e concentra-
ção, o evento irá aconte-

cer em um ambiente di-
vertido, destaca o ideali-
zador do torneio, Mateus
Martins Menezes Rodri-
gues, diretor do Shop-
ping Ibituruna.

“Estamos sempre foca-
dos em proporcionar di-
versão e entretenimento
para os nossos clientes. E
o xadrez é um esporte
com essas característi-
cas. Por isto, a nossa in-
tenção é fomentar cada
vez mais o esporte na ci-
dade usando o nosso esta-
belecimento”, destaca.

Até o momento, 50 pes-
soas já se inscreveram.
Mas Daniela Queiroz es-
pera que esse número
aumente.

PERSONALIDADE
Minas já ganhou des-

t a q u e n e s s e e s p o r t e
com o mestre interna-
cional em xadrez belo-
horizontino Roberto Jú-
nior Brito Molina, de-
tentor de vários títulos.

E ele estará em Montes

Claros para participar do
concurso. Dará uma bre-
vepausanotorneioquees-
tá sendo realizado em
Cuiabá, considerado o
mais importante do país.

“Esperofazer boas parti-
das e buscar o título. Ago-
ra que os torneios estão
voltando, participar cria
uma espécie de aqueci-
mento para o outro”, afir-
ma o craque.

Para Molina, é muito
importante atrair pes-
soas novas para o espor-
te. “Jogar em casa é me-
lhor. Além de ajudar a
promover o xadrez na re-
gião e na cidade que mo-
ro. Vivemos o boom on-li-
ne por causa da pande-
mia, mas agora precisa-
mos nos consolidar tam-
bém no presencial. Por is-
to vou jogar”, afirma.

NOVATOS
O estudante e princi-

pianteAntonyGabrielFer-
nandes de Sá, de 14 anos,
começou a jogar em janei-

ro deste ano e conta que o
entusiasmo pelo xadrez
começou ao assistir uma
série da TV. “Assisti a série
o ‘Gambito da Rainha’ e
me apaixonei. Fui pesqui-
sar sobre o esporte e logo
depois comecei”, diz.

Ele conta que a expecta-
tiva para o primeiro tor-
neio é alta, mas sabe que
perder faz parte. “O foco é
conhecer os adversários,
pois nunca joguei presen-
cialmente. Jogo muito on-
lineeganhoalgumas.Que-
ro sair bem e com uma co-
locação boa”, afirma.

INSCRIÇÕES
Os interessados em par-

ticipar do torneio podem
se inscrever até sábado à
tarde. Basta enviar um Pix
no valor de R$ 30 (mais
doação de alimento) para
clubedexadreznaestrada-
real@hotmail.com e en-
viar o comprovante para
esse mesmo e-mail, escre-
vendo no assunto “Com-
provante de inscrição”.

Esportes

FOTOS DANIELA QUEIROZ E ARQUIVO PESSOAL ROBERTO MOLINA

NACRISTADAONDA-EmMOC, várias pessoas se

reúnempara jogar xadrez (alto), esporte queRoberto

Molinadomina e já se sagroumestre internacional
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Medo e esperança
u

Thiago Prata

@ThiagoPrata7

O técnico Vanderlei
Luxemburgo pontua
quearetafinaldoCruzei-
ro na Série B do Brasilei-
ro será um “caminho so-
frido e doído”, mas acre-
dita que o time tem to-
taiscondiçõesdeseman-
ter na Segunda Divisão
para o ano que vem.

Paraisso,aRaposa,se-
gundo Luxa, precisa de
mais cinco pontos nas
cinco últimas rodadas.

“Só depende de nós
para o time permane-

cer (na Série B). Trabalha-
mos bastante para levar a
equipeparacima.Nãocon-
seguimos. Agora é brigar
para manter o time na Se-
gunda Divisão”, destacou
o comandante.

O treinador cruzeirense
admite que “a preocupação
existe”. “Eu estaria mentin-
do se dissesse que não exis-
te. Mas existe também a
confiança. O torcedor tem
que entender que é nossa
realidade.Estamostranqui-
losnosentidodequetemos
condiçõesdemanterotime
na Segunda Divisão”, co-
mentou o professor.

RESULTADOS

Ainda com relação aos
fracassos de outrora, Lu-
xemburgo destacou que
o Cruzeiro colhe os frutos
que plantou dentro e fora
de campo. “Lá atrás, tive-
mos dois jogos aqui con-
tra Sampaio e Vitória e
não somamos dois triun-
fos para avançar. Às ve-
zes, a gente falar a verda-
de meio que dói (referin-
do-se à briga contra o re-
baixamento). Tenho que
saber o que estou fazen-
do e não estou fazendo.
Claro que cheguei com a
expectativa de brigar (pe-

lo acesso) e estivemos pró-
ximos disso. Mas nos jo-
gos decisivos que devería-
mos atuar para encostar
na parte de cima, nós não
ganhamos”, declarou.

Na sexta-feira, a Raposa
encaraoLondrina,noEstá-
dio do Café, em um con-
fronto direto pela perma-
nêncianaSegundona.“Te-
mosquebrigarmuitopara
manter o time (na Série B).
Vamos encarar o Londri-
na.OCruzeiro étimegran-
de, não é pequeno. Pode-
mos conquistar fora de ca-
sa pontos importantes, co-
mo já conseguimos”, disse.

ATENÇÃO!–TécnicoVanderlei Luxemburgo está ciente dos perigos doCruzeiro nesta edição da Série B doCampeonato Brasileiro,

mas acredita que o timevai conseguir semanter na Segundona

Luxa admite preocupação, mas se diz otimista na luta contra o Z-4

GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO

Esportes

Sem poder contar com o zagueiro Léo Santos,
suspenso pelo terceiro cartão amarelo, o Cruzeiro
terá mais três desfalques na partida contra o
Londrina, nesta sexta-feira. O zagueiro Eduardo
Brock e os atacantes Bruno José e Rafael Sóbis
testaram positivo para Covid-19 e não poderão
participar da partida no estádio do Café. O trio
também não poderá participar da partida contra
o Brusque, na próxima terça-feira (9), em Belo
Horizonte. Todos os jogadores já iniciaram
período de isolamento e não participam dos
treinos na Toca da Raposa.

Três jogadores testam
positivo para Covid-19

u SAIBA MAIS

40
tem o Cruzeiro na

Série B do Campeonato
Brasileiro, restando

cinco rodadas até o fim
da competição nacional

pontos
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A dupla montes-clarense Erika e Larissa vem fazendo o maior sucesso
com a música autoral “Quem são elas”, que faz parte do projeto de verão
2022 da dupla. Lançada em 22 de outubro, a música é uma mistura de axé
com swingueira da Bahia que traz na hashtag “quem disse que mulher
não quebra”, fortalecendo cada vez mais as mulheres nesse estilo musi-

cal cuja predominância é de vozes masculinas.
O projeto da dupla para o verão 2022 também traz uma proposta de levar

alegria para os diversos públicos: terá tambémumvideoclipe para umamaior
interação com o público.
Conheça mais sobre Erika e Larissa no Instagram@erikaelarissaoficial

Quem são elas?

Bel Lopo

e Sil

Mamelu-

que em

noite de

festa do

colunista

João Jorge

Adupla Erika e Larissa

lança autoral “Quem

são elas” e cai no gosto

do público

Guilher-

me Jansen

e amãe,

Neuzinha.

Eles

coman-

damcom

sucesso o

Carrancas

Mercado,

em

Montes

Claros

A cantora

Leila

Britto

lança

agora em

novembro

o sucesso

autoral

“Pra

Valer”,

com

produção

do

maestro

Saulo

Leony

Emnossa página desta

quinta, o elegante e

competentemédico

veterinário Sávio

Fernandes, que

comanda com sucesso,

ao lado da esposa,

Maria Cecília, também

médica veterinária, o

Centro de Treinamento

paraCavalos Corbã.

Ambos são egressos

doCentroUniversitário

Funorte

Aqui com

a

jornalista

e amiga

Janaina

Gonçalves

nodia do

seu enlace

matrimo-

nial com

João

Sacerdote

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

LÉO QUEIROZARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

LÉO QUEIROZLÉO QUEIROZ

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃOARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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